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O tema educação básica pode pare-
cer distante das empresas, algo restri-
to às salas de aula ou à preocupação 
de pais e educadores. Mas a má qua-
lidade do ensino (e o déficit de apren-
dizagem) cobra sua conta no futuro – 
ou melhor, no presente.

Um funcionário sem as habilidades 
matemáticas básicas pode cometer er-
ros em cálculos financeiros e isso resultar 
em prejuízos para o negócio. Da mesma 
forma, um profissional analfabeto funcio-
nal terá dificuldade para manuais de trei-
namento, políticas e práticas da compa-
nhia. Por mais que a organização tenha 
uma universidade corporativa robusta ou 
uma estratégia de comunicação bem es-
truturada, a mensagem não será absor-
vida pelos empregados – simplesmente 
porque eles podem não ter a habilidade 

de compreender e interpretar os textos.
E se engana quem pensa que esse dé-

ficit é exclusivo dos cargos mais baixos 
ou da operação. É possível que uma pes-
soa seja analfabeta funcional e, mesmo 
assim, tenha uma posição de liderança.

Em tempos em que as companhias 
perseguem eficiência operacional e 
aumento da produtividade, olhar ape-
nas para processos e tecnologia não 
será suficiente. A investigação terá de 
ir mais a fundo – ao nível mais básico 
de conhecimento.

Por Guilherme Dearo

O s efeitos da pandemia da covid-19 
para a formação das crianças e 
jovens brasileiros aprofundaram 

ainda mais a crise educacional no país. A 
proporção de alunos com problemas na 
alfabetização pulou de 16% para 34% entre 
2019 e 2021, segundo dados do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep). No mesmo período, o per-
centual de crianças de 6 e 7 anos que não 
sabiam ler e escrever cresceu 67% — to-
talizando 2,4 milhões de brasileirinhos, de 
acordo com o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Esses números 
impactam diretamente às empresas, que 
estão cada vez mais preocupadas com o 
nível técnico, educacional, comportamen-
tal e emocional dos funcionários que con-
tratam ou querem contratar.

O problema se agrava quando se leva 
em conta os analfabetos funcionais, aque-
les que, apesar de tecnicamente alfabeti-
zados, não conseguem interpretar textos 
mais elaborados nem fazer operações ma-
temáticas simples. Um entre quatro traba-
lhadores entre 15 e 64 anos no Brasil faz 
parte desse grupo, segundo o Indicador de 
Analfabetismo Funcional (Inaf) de 2018.

Um sistema educacional fraco reflete 
diretamente no desempenho do profis-
sional. Um funcionário com algum nível 

de analfabetismo funcional ou baixa for-
mação não consegue seguir instruções 
de um manual para operar um equipa-
mento, interpretar um balanço financeiro 
ou se comunicar adequadamente com 
colegas, por exemplo. E isso coloca o 
Brasil em desvantagem perante outras 
economias. A produtividade no país che-
ga a ser quatro vezes menor do que nos 
Estados Unidos, segundo a consultoria 
internacional The Conference Board. 

O prejuízo resultante das lacunas na 
Educação do brasileiro é imenso inclu-
sive para o desenvolvimento do país. O 
estudo Human Capital Project, do Banco 
Mundial, aponta que uma criança nasci-
da no Brasil em 2019 deve alcançar em 
média apenas 60% do seu capital huma-
no potencial ao completar 18 anos. Ou 
seja, 40% do talento total é desperdiça-
do no meio do caminho. O órgão estima 
que o PIB brasileiro poderia ser 2,5 ve-
zes maior se nossas crianças desenvol-
vessem suas habilidades ao máximo.

Na prática, o Brasil perde o equivalen-
te a 214 bilhões de reais todos os anos 
pelo fato de jovens não concluírem a edu-
cação básica, segundo a pesquisa Con-
sequências da violação do direito à Edu-
cação, de 2020, do Insper e da Fundação 
Roberto Marinho.

40% 
do talento brasileiro é 
desperdiçado por conta de 
defasagens na Educação
(Fonte: Banco Mundial, 2019)

24% 
a mais de lucro foi registrado 
nas empresas que investem 
em formação profissional
 (Fonte: Association for Talent Development, 2016)

De olho nos impactos do problema 
da formação escolar de má qualidade 
para os negócios, algumas empresas 
estão investindo em projetos educacio-
nais voltados para seus times. É o caso 
da MRV, que criou em 2011 o programa 
Escola Nota 10 para capacitar funcio-
nários com cursos de alfabetização e 
informática. Desde então, foram investi-
dos mais de 4 milhões de reais em 180 
turmas espalhadas pelos canteiros de 
obras da construtora pelo Brasil. Só no 
ano passado, foram 34 classes forma-
das nas primeiras horas do expediente. 
No total, mais de 4.800 trabalhadores já 
estudaram pelo programa.

Outras companhias oferecem forma-
ções mais especializadas, focadas nas 
demandas internas. A Stellantis, grupo 
automotivo que surgiu da fusão da Fiat 
Chrysler com a francesa PSA Group, é 
exemplo disso. Na cidade pernambucana 
de Goiana, a montadora fundou em 2015 
uma fábrica de veículos da marca Jeep. 
Em uma região antes dominada pelo plan-
tio de cana-de-açúcar, a maioria dos pri-
meiros contratados não tinha experiência 
prévia ou diplomas, mas todos passaram 
por cursos de capacitação e se formaram 
como operadores de produção.

Willames José da Silva, 32, é um deles. 
Antes de ingressar na companhia, traba-
lhava como vendedor e tinha apenas o En-
sino Médio. Passou pelo curso de técnico 
em qualidade oferecido pela montadora. 
Em três anos e meio, foi de auxiliar a líder 
de time e, hoje, chefia uma equipe de nove 
pessoas no setor elétrico da fábrica, o que 
rendeu a ele um salário quatro vezes maior 
do que quando entrou na empresa.

Para além dos benefícios para a vida 
do trabalhador e para o negócio, a capaci-
tação profissional também traz repercus-
sões para a economia local. Os ganhos 
com a criação de vagas diretas e indiretas 
com o polo industrial de Goiana fez a cida-
de chegar à quarta posição no ranking dos 
municípios mais importantes para o PIB de 
Pernambuco em 2019 –  11 lugares acima 
do posto ocupado pela cidade em 2010. 

Carla Chiamareli, gerente de gestão 
do conhecimento do Itaú Educação e 
Trabalho (IET), que apoia municípios no 
tema de formação profissional e tecno-
lógica, destaca que a participação das 
organizações no desenvolvimento do 
ensino técnico é fundamental para for-
mar profissionais mais bem preparados 
para o mercado. “Nossas pesquisas 
mostram que metade dos jovens que-
rem que as escolas formem mais para o 
mundo do trabalho. O setor privado pode 
olhar para isso e incentivar a criação de 
políticas intersetoriais em prol de cur-
sos profissionalizantes. Se uma cidade 
não tem uma escola técnica, a empresa 
pode mostrar à secretaria local o poten-
cial econômico da região e a importân-
cia de novos cursos ali”, afirma. 

Uma pesquisa de 2022 do IET cons-
tatou que os jovens de 18 a 27 anos com 
ensino técnico completo têm mais chan-
ces de terem ocupações profissionais 
(81%) do que aqueles que têm somen-
te o ensino médio completo (77%). “O 
mundo muda muito rápido e o currícu-
lo escolar não acompanha. Então, para 
preparar os jovens, empresas podem se 
aliar a ONGs e oferecer formações profis-
sionais, mas também fomentar habilida-
des comportamentais, que estão sendo 
muito cobradas pelos RHs”, diz Alini Dal 
Magro, CEO do Instituto Proa, que capa-
cita jovens de baixa renda em cursos de 
raciocínio lógico e autoconhecimento.

Formação sob medida

Apesar das boas iniciativas, os preju-
ízos econômicos da pandemia, aliados 
à inflação mundial e brasileira, levaram 
muitas empresas a puxar o freio nos 
gastos. Comparando 2020 e 2021, o in-
vestimento médio em treinamento por 
funcionário caiu 24% no Brasil, segundo 
a Associação Brasileira de Treinamen-
to e Desenvolvimento. Outro estudo, do 
LinkedIn, descobriu que, diante das in-
certezas econômicas atuais, 88% dos 
executivos C-level no país previam cor-
tes no desenvolvimento de funcionários 
e em ações de bem-estar em 2023.

Para os especialistas ouvidos pela 
Think Work, esse é um erro. Afinal, 
tempos incertos e de retração na eco-
nomia deveriam inspirar RHs e gesto-
res a priorizar ainda mais a formação 

de suas equipes. Durante a pandemia 
da covid-19, por exemplo, a consultoria 
americana McKinsey apontou iniciati-
vas de treinamento e reciclagem de pro-
fissionais como vitais para resiliência 
dos negócios, especialmente em um 
contexto de aceleração das mudanças 
tecnológicas como o observado duran-
te a crise sanitária. “As empresas que 
colocaram a Educação no centro de 
sua estratégia de negócios podem até 
diminuir o orçamento da área porque 
estão otimizando custos”, pondera Ma-
risa Eboli, especialista em educação 
corporativa na FIA Business School.

Os frutos são palpáveis e passam 
por melhores indicadores de atração e 
retenção de talentos até ganhos finan-
ceiros relevantes. Cerca de 94% dos 
profissionais americanos afirmam que 
ficariam mais tempo no atual emprego 
se houvesse investimento em suas for-
mações, segundo estudo do Linkedin 
de 2018. Ao mesmo tempo, dados de 
2016 da Association for Talent Deve-
lopment mostram que as companhias 
que investem no treinamento de funcio-
nários têm uma margem de lucro 24% 
maior do que aquelas que não priori-
zam esse tipo de iniciativa.

É fato que a solução para a defasa-
gem de formação dos brasileiros depen-
de de mudanças estruturais no sistema 
educacional. E isso demanda tempo, re-
cursos e um real compromisso dos se-
tores público e privado. Mas iniciativas 
corporativas podem acelerar esse pro-
cesso e trazer ganhos para negócios, in-
divíduos e economias locais já no curto 
prazo. A questão é começar.

A ameaça da retração 

O custo da 
Educação fraca 
para as empresas
 — e como driblar 
o problema
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